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Estudo realizado para a Comissão REGI− 
Conectividade regional através de uma 
infraestrutura de transporte adequada  

O presente relatório analisa a contribuição da 
política de coesão da UE (PCE) para a melhoria da 
conectividade regional em todos os tipos de 
infraestruturas relacionadas com os transportes, 
financiadas pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional (FEDER) e pelo Fundo 
de Coesão (FC), em particular, durante o período 
de programação 2014-2020. A análise foi apoiada 
principalmente por uma revisão da literatura e 
pela análise de bases de dados de projetos 
financiados pela PCE , bem como bases de dados 
estatísticas regionais (NUTS 2) de indicadores 

económicos (emprego e PIB).  

A partir da revisão da literatura, foi possível confirmar um consenso geral de que o investimento em 
infraestruturas de transporte é muito importante para viabilizar processos de desenvolvimento 
socioeconómico, proporcionando acessibilidade adequada a pessoas, bens e empresas. Em 
contrapartida, alguns destes investimentos tendem a ter impactos ambientais negativos, 
especialmente se não considerarem sistemas de transporte sustentáveis e inteligentes.   

Tal como acontece com outras políticas públicas, o financiamento da PCE deve ser utilizada de forma 
inteligente (fator de relevância), eficaz (objetivos vs. resultados) e eficiente (recursos versus 
resultados). Em termos de acessibilidade regional, tal significa que só devem ser aprovados os 
investimentos em acessibilidade dos transportes que possam efetivamente ter um impacto positivo 
comprovado nos processos de desenvolvimento territorial. Com efeito, uma análise histórica do 
apoio da PCE para melhorar e modernizar a acessibilidade dos transportes regionais em alguns 
Estados-Membros da UE, como Portugal, demonstra um duplo impacto geral: por um lado, a 
construção de ligações modernas de autoestradas melhorou significativamente os processos de 
desenvolvimento territorial. Inversamente, a concentração excessiva do investimento da PCE em 
infraestruturas rodoviárias, face à modernização e expansão das redes ferroviárias existentes, 

O presente documento é o resumo do estudo sobre a conectividade regional através de uma 
infraestrutura de transporte adequada. O estudo completo, disponível em inglês, pode ser descarregado 
em: https://bit.ly/3Um3DDa 
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revelou-se não ser a melhor política e decisão estratégica para melhorar a mobilidade de pessoas e 
mercadorias de forma sustentável e eficaz.  

Apoio da política de coesão da UE à acessibilidade regional (2014-2020) 

Nos últimos anos, a expansão territorial da UE para Leste conduziu a uma dotação crescente do 
financiamento da PCE para modernizar a acessibilidade regional dos transportes nos novos Estados-
Membros da UE menos desenvolvidos do ponto de vista socioeconómico. Tal justifica que, na fase de 
2014-2020 da PCE, 16 % das suas despesas totais tenham sido utilizadas para apoiar a acessibilidade 
dos transportes. Se associada ao apoio financeiro às infraestruturas energéticas, a infraestrutura de 
transportes foi a área da PCE que recebeu o maior financiamento em termos globais. A lógica 
subjacente a esta situação reside no apoio financeiro substancial necessário para satisfazer as 
necessidades de acessibilidade regional.  

De um modo geral, justifica-se a distribuição do financiamento da PCE (2014-20) por Estados-
Membros e regiões da UE (NUTS 2) no domínio das infraestruturas de transportes regionais, tendo 
em conta a necessidade das regiões da UE de melhorar a sua acessibilidade regional. A questão é: 
qual o impacto dos 82,3 mil milhões de euros gastos neste domínio no desenvolvimento das regiões 
afetadas e no aumento dos seus níveis globais de acessibilidade regional num contexto da UE? Como 
a maioria dos peritos em infraestruturas de transportes responderia, não é fácil avaliar os principais 
impactos das infraestruturas de transportes, uma vez que os projetos financiados relacionados 
servem geralmente para renovar ou expandir as redes de transportes existentes e também porque a 
sua execução tende a alargar os sete anos das fases de PCE. Com efeito, com base nos dados 
recolhidos, não existe uma correlação positiva visível entre as tendências de desenvolvimento 
económico nas regiões da UE e o investimento da PCE na melhoria da acessibilidade regional. 
Fundamentalmente, as políticas não atuam isoladamente e, por conseguinte, muitas outras políticas 
de investimento também contribuem para as tendências de desenvolvimento, tornando complexo 
identificar com precisão os potenciais impactos positivos da PCE no reforço da acessibilidade 
regional. Para o efeito, uma metodologia sólida de avaliação do impacto territorial (TIA), como a 
TARGET_TIA, poderia proporcionar análises de impacto pluridimensionais mais aprofundadas do 
investimento da PCE na acessibilidade dos transportes num determinado território. Tal metodologia, 
no entanto, exige a recolha de uma riqueza de dados e tempo para ser efetivamente implementada, 
o que está fora do âmbito do presente relatório. 

Desafios e vias para melhorar a política de coesão da UE para apoiar a 
acessibilidade regional (2014-2020) 

Apesar dos desafios da análise dos principais impactos da PCE na melhoria da acessibilidade regional 
através das infraestruturas de transportes, é possível retirar algumas conclusões principais das 
informações recolhidas: 

 
• A PCE continua a ser um instrumento financeiro vital para melhorar os desempenhos 

regionais em matéria de acessibilidade em todo o território da UE. Foi igualmente crucial 
para corrigir os desequilíbrios regionais em matéria de acessibilidade na UE, uma vez que 
atribuiu um pacote financeiro mais vasto às regiões da UE que exigem modernização e 
melhorias nas suas ligações às infraestruturas de transporte. Como tal, os futuros períodos 
de programação da PCE devem prosseguir os seus esforços para tornar o território da UE 
adequadamente articulado por meio de uma rede de transportes moderna, sustentável, 
regular, inteligente e rápida que responda às necessidades das pessoas e das empresas.  
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• Tendo em conta as necessidades regionais de acessibilidade em muitas regiões da UE, a PCE 
deve manter ou aumentar o seu investimento para prosseguir o processo de melhoria da 
acessibilidade regional em todo o território da UE. No entanto, estes investimentos devem 
visar a construção ou renovação de ligações ferroviárias de alta velocidade que possam 
substituir os voos de curta distância e proporcionar uma ligação eficaz entre as grandes e 
médias cidades num contexto nacional. Além disso, as zonas rurais devem também ser 
adequadamente servidas por redes de transporte interligadas, uma vez que o acesso aos 
transportes públicos deve ser considerado um serviço de interesse geral para todos os 
cidadãos. Mais ainda, o apoio a infraestruturas de transportes mais sustentáveis deve ser 
uma prioridade política, não só a nível urbano, mas também a nível regional, nacional e da 
UE. 

• A nível transnacional e transfronteiriço, o PCE deve aumentar o seu financiamento para os 
programas Interreg A e B, uma vez que todos os estudos existentes apontam para o facto 
de ainda existirem muitas regiões transfronteiriças da UE com baixos níveis de 
acessibilidade dos transportes transfronteiriços. Nos últimos anos, vários projetos Interreg 
(ver secção «estudos de caso») contribuíram para atenuar esta barreira fronteiriça 
persistente em várias passagens transfronteiriças da UE, o que afeta consideravelmente a 
vida dos cidadãos da UE e, em especial, de muitos dos cerca de dois milhões de trabalhadores 
transfronteiriços europeus. 

• Neste contexto, é necessário aumentar o apoio financeiro ao reforço das infraestruturas de 
transporte transfronteiriças e transnacionais através de investimentos no PCE. Esta 
ampliação é necessária para introduzir melhorias em numerosas zonas transfronteiriças da 
UE, especialmente nas que são predominantemente caracterizadas como rurais. Além disso, 
estas infraestruturas de transporte transfronteiriças devem estar devidamente ligadas às 
infraestruturas de transportes regionais existentes, a fim de aumentar a interoperabilidade. 

• A PCE deve também contribuir para aumentar o apoio à rede TEN-T que associe 
eficazmente as lacunas regionais em matéria de acessibilidade entre as grandes e médias 
cidades da UE, seguindo uma lógica de execução estratégica da mobilidade sustentável e 
inteligente. Além disso, deve ser dada prioridade aos investimentos da PCE na conectividade 
regional, a fim de estabelecer sistemas de rede de metropolitano em todas as capitais da UE 
e grandes cidades, bem como ligações ferroviárias diretas aos respetivos aeroportos, o que 
continua longe de ser alcançado, em especial nos Estados-Membros do Leste da UE. 

 

Mais informações 
O presente resumo está disponível nas seguintes línguas: Inglês, francês, alemão, italiano, espanhol 
e português. O estudo, disponível em inglês, e os resumos podem ser baixados em: 
https://bit.ly/3Um3DDa  

Mais informações sobre a investigação do Departamento Temático da Comissão REGI: 
https://research4committees.blog/regi/ 
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